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Fundamentação Teórica: O estudo das hemácias está intimamente relacionado 

à compreensão de sua morfologia, ao considerar a diversidade de formatos nas 

células patológicas. Dessa forma, compreender as diferenças morfológicas das 

hemácias nas diversas doenças, como na anemia falciforme e na esferocitose 

hereditária, se mostra importante para o ensino médico, porém há uma 

dificuldade principalmente na visualização dessas diferentes estruturas por 

serem microscópicas e muitas vezes desvalorizadas na graduação. A 

tecnologia 3D trouxe inovação e tem o potencial de auxiliar na compreensão do 

desenvolvimento e morfologia das hemácias. Portanto, a modelagem 3D pode 



auxiliar profissionais de saúde, estudantes e usuários do sistema de saúde ao 

possibilitar o ensino de diferentes patologias hematológicas que ocorrem a 

partir da alteração da estrutura das hemácias por meio de seus modelos 

tridimensionais. 

Objetivos: Explorar o potencial da modelagem 3D no ensino médico para 

profissionais de saúde e estudantes universitários, começando pela 

modelagem de hemácias com alterações morfológicas usando como exemplos 

a esferocitose hereditária, anemia falciforme e a talassemia. 

Resultados Esperados:  Os resultados preliminares sugerem que a tecnologia 

de modelagem e impressão 3D tem potencial inovador nessa área, 

especialmente por envolver estruturas que são microscópicas e difíceis de 

compreender apenas em uma visão 2D, como as hemácias com alterações 

morfológicas. Dessa maneira, o resultado esperado com esses modelos é uma 

curva de aprendizado maior e mais rápida quando comparado a parcela da 

população que não dispõe desses métodos de aprendizados para desenvolver 

o seu conhecimento acerca dessa temática. Por fim, espera-se que esses 

modelos possam ser implementados no ensino da hematologia para os 

estudantes de medicina da Universidade Federal Fluminense (UFF), 

justamente pelo potencial inovador e de aprendizado que essa tecnologia 

oferece para quem tem contato. 
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